Aos  vinte e três dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e um, na sala de sessões do edifício da Junta de Freguesia da Raimonda, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1- Apreciação e votação da ata da Assembleia Ordinária anterior; 
[bookmark: _Hlk25686879][bookmark: _Hlk40110334]2- Apreciação e votação da Proposta de Delegação de Competências para o ano de 2021;
3- Apreciação e votação do Regulamento da Iniciativa “Presidente da Junta Jovem 2021”;
4- Atividade corrente
5- Outros assuntos.

Foi aberta a sessão, às vinte e uma horas, pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, estando presentes os seguintes membros:
- O Presidente – Rui Pedro Duarte de Sousa.
- 1ª Secretária – Vera Sílvia Meireles Martins
- 2ª Secretária- Liliana Soraia Oliveira Santos
- Membros – Fernando Venâncio Ribeiro Martins, João de Sousa Meireles, Hélder Roberto Moura Gonçalves, Maria Alcina Silva Neto, Rui Cândido da Cunha Andrade e Verónica Coelho em substituição do elemento do partido socialista José Luís Soares Martins.
Participaram ainda na sessão os seguintes membros do executivo da Junta de Freguesia:
- O Presidente – Jocelino Gonçalves Moreira
- O Secretário – António Manuel Martins Valente dos Santos
- A Tesoureira - Ana Cristina Meireles Martins
O Presidente da Mesa perguntou aos presentes se tinham algum ponto a incluir no período antes do dia. O Senhor Presidente da Junta questionou o Presidente da Mesa sobre quem usa as gravações feitas durante a realização das assembleias, ao que o Senhor Presidente da Mesa respondeu que só a Mesa as usava. O Senhor Presidente da Junta disse que foi confrontado por um cidadão sobre um assunto debatido na assembleia e  que esse cidadão lhe disse que tinha ouvido uma gravação de quando o assunto foi debatido. 
O Senhor Presidente da Mesa respondeu que não foram transmitidas a ninguém e que as gravações são utilizadas para elaborar a ata e de seguida são eliminadas e que é esse o procedimento da Mesa. Referiu ainda que tal como está no regimento a gravação é proibida e se foram feitas gravações além das da Mesa não deveriam ter sido, dado serem proibidas pelo regimento.
Foram apresentados os pontos a ser tratados nesta assembleia e dado início à ordem de trabalhos.
Ponto número Um- Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior; 
A ata foi enviada atempadamente a todos os presentes, não houve nenhuma sugestão de alteração, pelo que se passou à votação, tendo sido a ata ordinária aprovada com 8 votos a favor e uma abstenção. 

Ponto número Dois- Apreciação e votação da Proposta de Delegação de Competências para o ano de 2021. O Senhor Secretário da Junta referiu que o documento foi enviado a todos os elementos e há uma pequena errata em relação ao valor do FFF que foi atualizado, mas que ainda vem no documento o valor anterior e que já colocaram esta questão à Câmara Municipal e que tem acontecido também com as outras juntas de freguesia a mesma situação, no entanto apesar dessa diferença acham que devem levar a votação e que depois serão feitas conversações relativamente a essa diferença, tendo a certeza que se vai resolver da melhor forma.
Não havendo questões, o ponto número dois foi levado a votação e aprovado por unanimidade.

Ponto número Três- Apreciação e votação do Regulamento da Iniciativa “Presidente da Junta Jovem 2021”
O Senhor Presidente da Junta explicou que com esta iniciativa pretende que os jovens tenham uma atividade proativa na freguesiae que percebam como funciona uma junta. Referiu que o montante não é elevado, mas o objetivo é que dêm largas à imaginação e que possam melhorar a sociedade com o seu trabalho. Disse ainda que tem notado que com o Orçamento Participativo tem notado um interesse cada vez maior da população em participar nestas iniciativas, pelo que querem com esta iniciativa promover a participação dos mais jovens. 
O Senhor Rui Andrade questionou se esta iniciativa já tinha sido divulgada, ao que o Senhor Presidente da Junta respondeu que sim.
O ponto número três foi levado a votação e aprovado com 6 votos a favor e três abstenções por parte da bancada social democrata. O Senhor Hélder Gonçalves justificou a sua abstenção referindo que não conseguia perceber porque razão os elementos da assembleia votavam o regulamento e não a iniciativa em si. Disse ainda que o timing para a execução das propostas de um ano não lhe parecia o mais indicado, referindo ainda que acha uma boa ideia, mas que não aprofundou em pormenor este tipo de iniciativa, pelo que se abstinha.
O Senhor Presidente da Junta disse que o Executivo tem levado à Assembleia as iniciativas que levam a cabo, mas que não o têm de fazer. Em relação à questão do timing referiu que não concordava com o Senhor Hélder Gonçalves, dizendo que já tinham pensado em fazer esta iniciativa no início do ano anterior, mas a situação pandémica condicionou tudo e atrasaram a sua execução, pelo que já não conseguiram ser a primeira freguesia em Portugal com uma iniciativa deste género, mas sim a segunda freguesia. Mencionou ainda que os vencedores desta iniciativa irão a Bruxelas no próximo ano, por isso acha que não se pode dizer que é campanha eleitoral, até porque todos os custos associados à viagem não ficarão a cargo da Junta. Disse ainda que recebeu elogios por parte de pessoas do partido social democrata, relacionado com esta iniciativa pelo que ficou muito contente e que não consegue perceber as dúvidas colocadas agora.

Ponto número Quatro- Atividade corrente
Em relação a este ponto tinha sido enviado previamente para todos os elementos da assembleia de freguesia a atividade corrente. 
O Senhor Rui Andrade perguntou relativamente à negociação da casa dos pobres na Rua de Parada e que gostaria de obter mais informação em relação ao desfecho do processo.
O Senhor Presidente da Junta respondeu que o Executivo não tem a necessidade de trazer a atividade corrente à Assembleia, mas acham que o devem fazer. Disse ainda que a Junta manifestou vontade de fazer essa obra, uma vez que estava longe de todas as outras e dificultava a visibilidade da via rodoviária, pelo que foi combinado um valor irrisório e a casa foi demolida, faltando fazer o melhoramento do local. Referiu que pelo que ouviu da parte dos vizinhos dessa antiga casa estavam muito satisfeitos com o desfecho, ao que o Senhor Rui andrade disse que não questiona a utilidade da obra que considera útil, mas que gostaria de saber como foi o negócio. O Senhor Presidente da Junta referiu que o valor da aquisição da casa foi aproximadamente de 100 euros mais os custos associados.
O Senhor Secretário da Junta referiu que no fundo foi uma conjugação de vontades que levou à resolução da situação.
Não havendo mais questões a colocar passou-se ao ponto seguinte.

Ponto número Cinco- Outros assuntos
A Senhora Alcina Neto falou da água a correr pelas ruas e da rede de abastecimento da Junta, questionando se haveria alguma intervenção planeada. 
O Senhor Secretário da Junta respondeu que neste mandato tem acontecido muitas fugas de água. 
O senhor Presidente da Junta disse que o problema existe há muito tempo, que a canalização tem cerca de 40 anos e por isso vão surgindo vários problemas e que até ao momento já tiveram cerca de 30 fugas. Mencionou que têm vindo a informar as pessoas que usam dessa água que vão ter de se abastecer de outra forma. Em relação aos valores disse que seriam necessários cerca de 15000 euros para substituir as tubagens, pelo que estão a pensar em outras possíveis soluções.
O Senhor Rui Andrade perguntou quem utiliza essa água, ao que o Senhor Presidente da Junta respondeu que essa água é utilizada para o Salão Paroquial, Cemitério, Casa Mortuária, o Senhor Ernesto, existindo ainda outras ramificações que foram sido feitas ao longo dos anos de forma ilegal, pelo que têm alertado essas pessoas. O Senhor Presidente da Junta referiu ainda que têm noção que já deviam ter ligado à companhia, só que envolve um custo muito alto que não conseguem suportar neste momento.
O Senhor Presidente da Junta disse que os locais com mais problemas eram perto do local onde está colocada a bomba de água na entrada na Travessa do Outeiro e junto ao Salão Paroquial.
O Senhor Presidente da Mesa perguntou quel seria então a solução para este problema.
O Senhor Secretário da Junta disse que têm substituído os tubos nos locais das fugas e que às vezes ao compor um cano descobrem emendas e acabam por ter de substituir tudo.
O Senhor Rui Andrade perguntou em relação ao cemitério qual pensam ser a solução, ao que o Senhor Secretário da Junta respondeu que já houve um poço que foi tapado, mas que estão a tentar descobrir aonde.
O Senhor Rui Andrade disse que tem ideia de onde seria o local do poço.
O Senhor secretário da Junta disse que quando faltar a água e não conseguirem consertar, o mais fácil será ligar à companhia ou procurar outro poço, mas que para já vão tentando resolver desta forma e que enquanto funcionar vão usando, dizendo ainda que existe também um poço nos Jardins de São Pedro.
O Senhor Venâncio Martins questionou se já havia novidades em relação à Rua de Agrelos e à colocação das luminárias led e perguntou quando estariam disponíveis em todas as ruas como previsto inicialmente. 
O Senhor Presidente da Junta respondeu que ainda não tinham desistido da Rua de Agrelos e que continuam a sonhar que esta obra se concretize até porque há conversações nesse sentido. Em relação às luminárias disse que são da competência da Câmara Municipal e que tem esperança de ainda colocar nas ruas que faltam.
O Senhor Rui Andrade questionou em relação à rua da Aldeia Nova e a situação da curva e do perigo que coloca, em que ponto estaria esta situação. 
O Senhor Presidente da Junta respondeu que no final do mandato do Senhor Luís Coelho ou início do mandato do Senhor Rui Santos essa rua era muito pequena e foi aumentada e que deveria ter sido mais alargada, no entanto o problema persiste desde aí e têm todo o interesse em resolver essa situação, mas há situações que demoram a resolver até porque o terreno em causa é propriedade de várias pessoas e nem todos têm a mesma opinião em relação ao alargamento da estrada, pelo que estão a fazer negociações, mas para qualquer obra é sempre necessária a autorização.
O Senhor Hélder Gonçalves disse que sabe que a Câmara Municipal já foi ao local e que terá projetado uma solução. Disse ainda que não havendo uma solução deveria pelo menos ser sinalizada, ao que o Senhor Presidente da Junta respondeu que o irá fazer.
 Nada mais havendo a ser tratado, a sessão foi encerrada pelas vinte e duas horas e quinze minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, sob responsabilidade da 1ª Secretária Vera Sílvia Meireles Martins, que vai ser assinada nos termos da Lei por todos os presentes.

